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RESUMO. Sementes das cultivares de soja Ivorá, Década, BR4, 13R1 eCobb foram utilizadas para a deter-
mmaçào da participação do tegumento, cotil&Iones e embrião no peso seco da semente. Na média das cinco 
cultivares, os cotil&Jones, tegumento e embrião constituem, respectivamente, 90,2%, 7,3% e 2,5% da maté-
ria seca da semente. Entre as cultivares houve diferença entre estes três componentes. A relação cotil&lo-
nesiembrião mostra que a cultivar Década possui, em relação às demais, menor quantidade de reserva por 
unidade de embrião. 

Termos para indexação: Giycine 'na, vigor das sementes, relação cotilédonesiemhrião 

RELATIVE CONTPII3IJT ION OF TIIE SEEO COAT, CC)TYLEDONS AND EMBAVO 

FOR TOTAL SEEI.) DFW MATTER CF SOYBEAN 

ABSTRACT - Seeds of soyberat eultivars, Ivorá, Década, BR4, BRi and Cobb were used in order te 
determine lhe relativo contriburiofi ei lhe seed coal, cetyledons and ernbryo for lhe lotal seed dry matier. On 
lhe average ot lhe tive cultivars, cio cotyledons, aeed coal, and embryo constituted 90,2%, 7,3% and 2,5% ol 
lhe seed div malter, respec.det', íhese three seed comporients varied arrtong cullivars. The reiflon 
cotyledons/emb,yo showed tIna )ecada bar, o relation o lhe other cultivam, ess seed reserves for each 
embiyo uni!. 
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tiIATERIAL. E MÉTCDOS 

Das cultivares dc SO 	iVOrá, L)éiad,,. l t, 
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RESULTADOS E DISCUsSÃo 

), dados obtidos de peso de cotilédones, lega-

.t, 'tu' e eiiihnüo tIas cinco cultivares são mostrados 

O peso dos cotilédories das cultivares 

ora' e 111(4 apmeseutaram os niaiores valores 115.4 

Seit}Cfltes) e não diferiram entre si. A variação 
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CULTIVARES 

Fia 1 • Peso mêdio, em gramas, dos colilédones, tegumentos e embriões de 100 sementes de cinco cultivares de soja. 

para 1,029 g1100 sementes (Cobb), ou seja, 20%. 
Isto mostra que cada uma delas apresenta espessura 
variável de tegumento. 

Analisando o peso do embrião, aBRi se situa em 
9% acima da média das demais cultivares. BR4, 
lvorá e Cobb apresentaram praticamente o mesmo 
peso (ao redor de 0,375 g1100 sementes). Estatisti-
camente, somente Década e BR 1 diferiram entre si. 

Na Tabela 1, os dados são mostrados de forma 
percentual, permitindo visualizar quanto cada parte 
representa em relação ao peso total da semente. Os 
cotilédones constituem o maior peso da semente, 
atingindo 90,2%, na média das cinco cultivares. O 
tegumento responde por 7,3%, e o embrião, por 
2,5% do total. Estes resultados são semelhantes aos 
obtidos em soja por Kawamura (1967), citado por 

Wolf & Cowan (1971), e em feijão por Powrie et ai. 
(1960). 

Entre as cultivares, o embrião foi a parte que me-
nor variação apresentou, sendo a diferença entre o 
maior percentual (2,8% para Década) e o menor. 
(2,2% para BR4 e Ivorá) de apenas 0,6%. A variação 
no tegumento foi de 1,1%. O maior valor encontrado 
para a Década sugere que o tegumento dessa cultivar 
seja mais espesso que o das demais. A maior diferen-
ça entre os valores se encontra nos cotilédones, al-
cançando 1,8%. O menor valor encontrado para a 
cultivar Década, de 89,1%, é contrabalançado pelos 
valores apresentados pelo tegumento e embrião. 

A Fig. 2 mostra a relação entre o peso dos cotilé-
dones e o peso do embrião. As cultivares ivorá e 
BR4 apresentaram a mesma quantidade de reserva 

TABELA!. Contribuição percentual dos cotilédones, tegumento e embrião para o pese total das sementes de cinco 
cultivares de soja. 

Componentes Ivorá Década 8R4 BRI Cobb Média 

Cotilédones 90,8 89,1 90,8 90,5 89.9 90,2 
Tegumento 7,0 8,1 7,0 7,0 7,4 7,3 
Emb,iâo 2,2 1,8 2,2 2,5 2,7 2,5 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(4):451.453, abr. 1989.. 
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1. Em irédja, os cotilédones, tegumento e em-
brião constituem, respectivamente, 90,2%, 7,3% e 
2,5% da matéria seca da semente. 

2. Devido à menor contribuição para o peso total 
da semente e menor variação entre cultivares, do te-
gumento e embrião, os cotilédones praticamente de-
terminam o tamanho da semente. 

3. O maior peso do tegumento da Década, aliado 
ao menor tamanho dos cotilédones, mostra que o 
mesmo é mais espesso que o das demais. 

4. A relação cotilédones/embrião mostra que a 
cultivar Década possui, em relação às demais, menor 
quantidade de reserva por unidade de embrião. 
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FIG. 2. Reinção entre o peso dos cotilédones e o 
peso do embrião de cinco cultivnres de 
soja. 

por unidade de embrião. A cultivar Década possui, 
em relação a Ivorá e BR4, dez unidades de reserva 
menos por unidade de embrião. Isto 60 resultado do 
menor peso de cotilédones apresentado pela Década, 
já que o peso do embrião não difere entre estas culti-
vares (Fig. 1). 
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